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RESUMO

Este estudo faz uma leitura do Canto VI da fnfjd~, particu

larmente do episódio que narra o encontro de Enéias e Anc:ui.ses

nos Infernos e a fala profética do velho patriarca. Porque c pce

ma v.irgiliano pOssui conotação histórica, pretende-se aqui mos

trar seu valor como fonte da história romana. O poeta volta ao

passado, buscando entre os troianos ilustres, como era tradição,

as ad.gens da ge.tL6 nomaFta. A pa:r disso, também se apresenta a

dout:r.ina pitagórica e p.l.atônica da origem das almas e da me

tempsicosQ.

RESUME'

Cette êcude fait une lecture du Chant VI de l'E'1tldc, spé

eialement de l' épisode qui, r-acont.e la renconere d' Enée et An

ch.ises dans les Enfers et le discours prophétique du vieux pa

triarche.c'est pares que le coêae ví rç í Lí.en a une connotation histo

rique,qu'on veut. í.c L mcntrex sa va Leur pcur- l'étude de Lt hLs t.of.r-e

roma í no , Le poete reuourne au passe, à la r-eohe r-che , entre Le a

Troyens illustres, eorome on pensait, des origines de la 9~nh

nomana. On pr-ê sent.e auss í, la dccrr.íne pythagor:l,que e t; platonique

de l'origine des âmes e de la métempsycose.



INTRODUÇÃO

Qualquer incursão nos textos latinos constitui tarefa apai

xonante, pelo que contam da formação da alma e do pensamento do

homem ocidental. Percorrendo a literatura, dos seus primórdios

até a decadência, vê-se, dita explicitamente ou em filigranas, a

história grandiosa do povo romano. Nas comédias de Plauto ou nos

discursos de Cícero, na poesia filosófica de Lucrécio ou na sá

tira contundente de Juvenal, na epopêia grandiloqüente de VirgI

lia ou na decadente êp.í.oa de Lucano , está presente um pouco da

história dos descendentes de RÔmulo. Se os textos literários mui

to contam da história do passado, nao menos contam, ou prefigu

ram, da história do presente, uma vez que o espIrita latino é o

legado da civilização romana ao homem moderno.

Entende-se que as fontes da História podem ser de duas na

turezas: históricas propriamente ditas e literárias. As primei

ras são constituIdas de documentos, registras oficiais, anais,

leis e decretos e dos textos que especificamente relatam os acon

tecimentos ou comentam o desenvolvimento e as relações do homem

na sociedade, a despeito de tais textos nem sempre serem merece

dores de fé. l As fontes literárias são constituIdas pelos escri

tos daqueles autores que, vivendo a realidade e captando-a a seu

modo, apresentam-na de forma artIstica, tendo em vista não a

verdade histórica, mas o simbólico, o verossImil,2 enfim o belo.

ASsim se deve entender a leitura da [ne;da de virgllio, ao

mesmo tempo a mais bonita compoa Lçâo literária da civilização la

tina e a mais completa fonte da história do povo romano,das suas

origens até o advento do império de Augusto.

A epopéia 3 é, por excelênCia, a celebração narrativa da his

tória pátria ou a glorificação dos herÓis nacionais. Na E;te;da,

sente-se a presença constante de Roma. A história romana intei

ra, deSde a ohegada de Evandro até a época de AIlgustO,está pre

sente no espIrito do autor e não deve deixar o espIrita do 1ei

tor'Jlo dizer de Georges Dumêzil. 4 A preocupação históricaS está em

toda parte, quer na resenha dos grandes homens nos Infernos,quer

na pintura do escudo de Enêias no Canto VIII,6 quer em qualquer

outro passo do poema. As alusões claras ou em filigrana, os no

mes dos herÓis nacionais, as intervençÕes das divindades fazem

dos doze cantos da Encida a "historia Romana r-epr aen aent.at.a'",

Manda a prudência, no dizer do mesmo Georges Dumézil,7 que

o histori.ador saiba disoernir o que é histórico do que é legen

dário, porque nem sempre as lendas são tiradas dos fatos e, por

isso, não são capazes de revelar esses fatos. 11m literatura, tu-
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do é verossImil, m~s não verdadeiro. Em nenhum lugar consta que

os heróIs hOIl\ê.ri..cos tenham ti.do existência real, no entanto, a

presença de Enéias na epopeia latina é perfeitamente verossImil,

embora seja o her6i legendário. 8

Neste estudo, pretende-se fazer uma leitura do Canto VI da

Ene~da e, dentro dele, do trecho que narra o encontro de Enéias

e Anquises nos Infernos e a fala profética do velho patriarca. A

despej,to disso, convém relatar o tema e o argumento do poema de

Virgilio.

TEMA E ARGUMENTO DA [NEIVA

o tema da Cneida é a glorifi0ação de Roma, através da nar

r-ação de sua história, desde a fundação até o império de Augus

to. A lenda de Enêias era popular em Roma e tudo lndica que, por

volta do século VII antes de cr í.e eo , uma civilização parenta da

c í.v t Lí.zaçâo homérica se tinha implantado na Itália. Outros poe

tas, como Névio 9 e Enio,IO e historiadores como então l l 0 Var

rão12 falam das viagens de Enéias e relacionam a fundação da ci

dade de Roma à sua chegada à Itália. ~ conhecido o orgulho dos

romanos, que se diziam descendentes dos deuses, como Júlio césar

que, na oraçao fúnebre proferida nos funerais de sua tia Júlia,

disse: -e de Vênus que descendem ()s Júlios, tronco de nossa fa

m11ia".13 O herói Enéias, suas viagens, sua estada em Cartago,

sua chegada à casa do rei Evandro, seu casamento com LavInia,to

da essa história guerreira e romântica, embora legendária e fan

tástica, fazia parte da cultura romana da época de Virgílio e

tinha sua função polItico-social. l 4 O poeta transportou toda es

sa const.rução lendária para o seu poema e conferiu-lhe um signi

ficado mais elevado.

Na imaginação do vate latino, Roma era a grande preocupação

dos deuses. Por detrás das ru1nas fumegantes de Tróia,donde fo

gem os que se salvaram da destrui.ção dos gregos, Júpiter aparece

como o gUardião dos decretos do Destino. O poema de VirgIliotra

ta exclusivamente de Rorn,", da Roma que Enéias não verã, da Roma

que somente trezentos anos mais tarde se erguerá, mas que já
existe no espIrito dos Imortais, da Roma que existe desde a eter

nidade.

Assim se resume o poema de Virgílio,

Tendo partido de Tróia com seus companheiros, enéias erra

pelo mar e pelas mais diferentes terras, à busca do litoral ita

Lf.ano . Perseguido pela deusa Juno, é afastado da Itália para cer

tago, na costa da Âfrica, onde reina a rainha Pido. Estaoferece-
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15lhe excelente hospit~lidade e acaba inflamada de amor por ele.

Enéias conta-lhe a história da queda de Tróia e as desgraças que
ele próprio sofrera. Enquanto goza desse repouso em Cartago,apai

xona-se ele também pela rainha apaixonada, mas, consciente de

seu destino, abandona Cartago e parte para a Itália. Na 810111a,

celebra os jogos funebres em honra de seu pai Anquises e, em se
guida, desce aos rnfernos,16 onde visita a alma do velho pai, a

quem consulta a respeito dos destinos de Roma. Chega, enfim, à
foz do rio Tibre, região que reconhece lhe estar destinada pelos

deUSes. Envia embaixadores ao rei Latino, com presentes, a pedi

rem paz e e Lí.ança , e o rei. não só os acolhe com bondade ç maa ain

da oferece ao heró.i.. tro.i..ano a mão de sua filha Lavínia.Jn.i..oia-se

neste momento, sob o pretexto da promessa de casemento , uma guer

ra sangrenta, f.i..nda a qual se dá a fixação dos troianos na Itá

lia, com o casamento de Enéias e Lavínia.

o CANTO VI ~ A VESC1VA AOS TNFERNOS

"O Livro VI é a Nêc(tia, o livro dos mortos, o solene livro

místico, poema dentro do poema, Divina Comédin de Virgílio, da

qual Dante tirará a maior inspiração. E a catába~i, descida de

Enéias aos Infernos e a profética ví eão da glórla futura de Ro

ma". Com essas palavras de Giuseppe Morpurgo,17 vamos penetrar

no reino dos mortos.

Saindo da Sicília, Eneias dlrlge-se ii 1lha de Cumas, oéle

bre pelo santuário de Apolo, onde procura a velha Sibl1a18 e lhe

pede que o acompanhe em sua viagem aos Infernos, onde a sombra

de Anquises o espera. A Slbila ordena-lhe que recolha um ramo de

ouro de uma misteriosa planta num bosque, para ofereCer a Pro

sérpina, a rainha do Hades, e que sepulte o ccmpanheLz-o morto na

Itália, o corneteiro Miseno, filho de ~olo, cujos funerais se

preparam. Guiado por duas pombas brancas enviadas por sua mãe

Vénus, Bnê Laa encontra no bosque a p Larrt.a de folhas douradas e

arranca sem esforço o ramo para oferecer a Prosérpina. sepuli~em

seguida Miseno e, feitos os devldos sacriflcios aos deuses in

fernais, juntamente com a Sibila, inicia a fúnebre vIagem.

Os Infernos são o lugar para onde vão as almas dos mortos.

Na entrada, diz o pcet.e , vêem-se o Lut.o , os Remorsos, as Enfer

midades, a Velhioe, o Medo, a Fome, a Pobreza, a Morte, o Traba

lho, o Sono e os maus Prazeres, a Guerra e a DiscÓrdia.Maisadian

te fica o rio Aqueronte, por cujas ondas o barqueiro Caronte

transporta as almas dos mortos, mas somente daqueles que foram

sepultados, enquanto as almas dos insepultos vagueiam sem desti-
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no. Também a viagem é vedada aos vivos, mas Enéias apresenta o

ramo de ouro e o barqueiro o leva à margem oposta. Não longe da
li estendem-se os Campos das Lágrimas, onde se enoontram os que

morreram de amor. Mais adiante ainda, Enéias chega aos últimos

campos, onde estão os heróis que se ilustraram na guerra. E ele

recorda, pelas sombras vagueantes, os antigos conhecidos .sc fim

desses campos, a estrada se bifurca: a da direita vai ao palácio

d~ grande Plutão, e é o caminho para os Campos Elrseos; a da es

querda conduz ao Tártaro, onde os maus são c ast.Lqados c znêãea con

templa os sofrimentos do Tártaro, e chega aos Campos Ellseos,on

de encontra a sombra de Anquises.

ENCONTRO COM ANQUlSES

o passo que se inicia no verso 679 e vai até o final do

Canto, verso 901, narra o encontro de Enéias e Anquises e repro

duz a fala profética do velho sacerdote. Virgllio narra o encon

tro da seguinte maneira:

"Entretanto o pai Anqu.i se s , no ameno vale, com atenção con

templava as almas ali reclusas, de s t í.nadaa a voltar ii luz eupe-:

ri.or: e por acaso passava em revista o número dos seus, os caros

netos, os destinos e a sorte dos heróis, seus costumes e suas

obras. Quando viu l!:nêias, que, atravessando a campina, a ele se

dirigia, alegre estendeu ambas as mãos, pelas faces correram lá

grimas, e dos lábios lhe escaparam estas eXC1<'lmaçêes: 'Vd.es t e en

fim~ 'reu filial amor, tão provado já a teu pai, venceu os rudes

embaraços desta viagem. Posso, afinal, ver teu semb Lance , Ó fi

lho; ouvir tua voz, falar contigo; Assim o esperava eu, e pensa

va que havia de acontecer, calculando o tempo: não me enganou a

esperança. Por quantas terras e quantos mares arrastado,de quan

tos perigos escapo, ó filho, eu te recebo~ Como temi que te fos

se danoso o rei.no da Llbia~' Enéias responde: 'Tua triste ima-

gem, ó pe.í , tantas vezes vista, me alentou a vir aqui. A

está no mar Tirreno. Deixa-me 'tocar a tua dextra; não te

frota

$ub-

traias a meus amplexos'. Dizia, e ao mesmo tempo chorava. Três

vezes tentou abraçá-lo, e três vezes lhe escapou de entre os

braços a sombra, em leveza igual ao vento semelhante ao sono fu

gaz.,"

At pater Anchises penitus convalle virenti
inclusas ani.mas superumque ad lumen ituras
lustrabat studio reco tens , omnemque suorum
forte recensebat numerum, carosque nepotes
fataqlie fortunasque virum moresque manusque.
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Isque ubi tendentem adversull\ per gramina vidit
Aenearn, alacris palmas utrasque te tendit,
""rrU>;deyue genis l.acrima..e et vOx excidit oro'
"Venisti tandem, tuaque exspeetata parenti
vicit iter durum pi,etas? datur ora t.cer í ,

nate, tua et notas audire et reddere voees?
Sic equidem duoebam animo rebarque futurum
tempora dinumerans, nec me msa cura fefellit.
Quas ego te terras et quanta per aequora vectum
acc í.p.ío : quantis iactatum, nate, per-Lc Ld.s I
Quam me tui ne quid Libyae tibi r-eqna noeerent:"
111e aut.em r "1~ua me, genitor, tua tristis imago
saepius occurrens haeo limina tendere adegit:
stant sale Tyrrheno classes. Da iungere dextram,
da, genitor, teque amplexu ne subtrahe nostro".
s í.c mencr-ans largo fle't.u s í.nntL ora rigabat.
Ter conatus ibi c0110 dare bracchia circum,
ter frustra comprensa manus effugit imago,
per levibus ventis volucrisque slmillima somno.

tan. VI, 679-702)

A DOUTRINA VA ORIGEM E DO DESTINO VA ALMA,

A partir do encontro de Anquises e Enéias, começa o desen

volvimento de ldéias novas e é aqul sobretudo que se tem a prova

mais forte da impressão deixada no esplrlto do autor pelas lei

turas f í.Loaô f Lca a , prlncipalmente pelo estudo das doutrinas de

i - 19 1 - 20P tagoras e P atao.

Depois que o pal e o filho manifestaram o prazer de se re

encontr~rem, Enélas se admira diante de um espet5culo SUrpreen

o fundo do vale, num bosque afastado, vê o rio Letes e

ma mu1tldão de aimas que, como um enxame de abelhas,

duas margens, com um sussurro que se estende por todo

"Que rio ii esse?" - pergunta - "e que multidão Cobre as

quae sint ea flumina porro,
quive ví.r'L tanto compLer-Lnt. aqmí.ne ripas.

(En. VI, 711-712)

explica que são as almas que estão destinadas a habitar

corpos e que bebem nas águas do rio Letes a tranqüil.i

eaquec í.ment.o , 21 E Enéias lndaga: "6 pai, d~ve-se crer

que as almas voltem daqui para. cima, para habitar outra vez pesa

dos corpos? Que triste desejo da vida têm esses infelizes?"

o pater, anne aiiquas ad caelum hinc ire putandum est
subllmis animas iterumque ad tarda revertl
corpera? Quae lucia miseris taro dira cupldo?

(En. VI, 719-21)

109



Anquises, sem t~rdar, explica ao filho a origem e o destino da
alma.

As almas dos homens são uma emanação do sopro divino, uma

parcela da alma universal que vivifica o universo inteiro. Mas,

desde que esse sopro se une ao corpo, ele perde nesse contatouma

parte de sua pureza: fechada nas trevas dessa prisão, a alma não

vê mais o céu, e mesmo quando ela é libertada, conserva manchas

que devem ser lavadas. A alma passa por purificações, que, para

lhe devolver a pureza primitiva, duram mil anos. Passado esseumr

po, a Divindade chama-a às ágUas do rio Letes, para que,esqueci

da do passado, ela deseje rever a terra e entrar num corpo novo.

VISÃO PROFETICA DO FUTURO VE ROMA

Neste ponto, ao lado de Anquises, zné í.as se coloca entre

seu passado e seu futuro, contemplando, de um lado, os antigos

'troianos e, de outro, a descendência romana. O pas s adoç repre serr

tado por Orfeu, pela fOrmosa prole de Teucro, geração antiga,

magnânimos heróis nascidos em melhores tempos, 110, Assáraco e

Oárdano, fundador de Tróia. Na mensagem desses heróis, o passado

começa a transformar-se em futuro e a aspirar, em perfeita uni

dade, à realização eterna.

Assim, passará por seus olhos um desfile de rostos ilustres,

que farão que o espirita do herói se vá pouco a pouco incendian

do de amor pela glória futUra. são os rostos daquela prole futu

ra no tempo, mas sempre presente na eternidade, que nascerá da

união dos troianos e dos itálicos. O passado fica abolido. Só

existe agora um futuro compreendido no presente aclarado pelo

conhecimento.

Anquises, levando o filho para um lugar elevado, de onde

passa ver os que vêm e conhecer seus rostos, diz-lhe: "Verás ago

ra que esplendor espera a gente troiana e quais os nossos netos

procedentes da famllia itálica: mOstrar-te-ei as ilustres almas

que haverão de elevar nosso nome e te exporei os teus destinos."

NUnc age, Dardaniam prolem quae deinde sequatur
gloria, qui maneant Itala de gente nepotes,
inlustris animas nostrumque in nomen ituras,
expediam dictis, et te tua fata docebo.

(zn. VI, 756-59)

A primeira alma que surge é a de Sílvio, o primeiro a sur

gir para a vida. Será o tronco original dos reis albanos. g o

filho de Lavínia e Enéias, e em seu coração se mesclam o sangue
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itáli.co e o troiano.

Depois aparecem os reis que de soedem de silvio, e quatro
se destacam dentre eles: Provas, Cápis, Nfunitor e SIlvio snêf.as .

Logo se vê a imagem resplandescente de Rômulo, neto de Númitor e

nascido da união de 11ia e de Marte. Por impulso dele é que Roma

estenderá seu império atê os confins do mundo e sua glória até o

Olimpo.

Muda-se a visão: Enêias volta os olhos e vê diante de si a

figura de homens que não são nem troianos nem latinos, mas a es

perada descendência romana. Distinguem-se entre eles os maiores

em gloria e em sangue: Júlio César e toda a geração de rurc . Au

gusto César, chamado pelo Destino para restabelecer a idade de

ouro no r.ãcto e para levar aos extremos Li.mites do uní.ve r so o

domlnlo pacificador de Roma.

Como na eternidade tudo existe de modo simultâneo, Enéias

contempla, juntos, Augusto e Cesar, e os reis romanos antigos,

sucessores de Rómulo. E desfilam diante dele Numa pompLl.Lo , 'l'uIo

Hoat.Ll.Lc , Anco Márcio e os TargiHnios. Seguem os heróis da Repú

blica: os três Décios, avó, pai e filho, cujo sacrifício dará

três vitorias ãs armas romanas;22 os Drusos, entre os quais o

vencedor de Asdrúbal; Torquato, Camilo, césar e Pompe~, Múmia e

Metelo, catâo, os Gracos, os dols Cipiões, FabrIcio, Serrano,Fá

bio Máximo.

Ao ver César e Pompeu, almas amigas antes de entrar na exis

tência, nnqu.í.ses lamenta as guerras que farão entre sLFala-lhes

como a meninos, como a filhos seus, pedindo-lhes que não lancem

seus furores contra as entranhas da pátria. são estas as pala

vras de Anquises a seu filho: "Aquelas almas, porém, que es t.âs

vendo iguais no fulgor das armas, concordes agora e enquanto

permanece rem nestas sombrias moradas, ai: que tamanha guerra en

tre si acenderão, se alcançarem a luz da vida: quantas bata

lhas: que carnificina: Ao sogro que desce dos Alpes e dos roche

dos de Monéci,o, se oporá com as legiões orientais. Não costumeis,

ó filhos, a tais lutas as vossas almas: não volteis contra as

entranhas da pátria vosso indomável valor. Detém-te primeiro, ó
tu, que derivas do Olimpo a tua linhagem: depõe as armas, sangue

meu."

11le autem, paribus quas fulgere cernis in armis,
concordes animae nunc et dum noct;e premuntur,
heu quantum inter se bellum, si lumina vitae
attigerint, quantas acies stragemque ciebunt,
aggeribus socer Alpinis atque arce Monoeci
descendens, gener adversis instructus Eois:
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Na, puer~, ne tanta animis a~suesoi~a balla,
neu patriae validas in viscera vertite vires:
ttique prior, tu parce, ganus qui ducis Olyrnpol
proice tela manu, sanguis meus:

rs». VI, 826-35)

Após o desfile de tantos homens ilustres, Anquises' mostra a

Enéias o destino principal do gênIo romano, que é o de dar leis
ao mundo: "Outros saberão com mais arte dar vida aos bronzes ou
fazer surgir do mármore vultos humanos, melhor pleitear as cau
sas ou calcular os movimentos do céu e o surgir dos astros I tu,
ó romano, lembra-te que ê teu fado governar os povos. Estas se

rão as tuas artes: impor a paz, poupar os vencidos e abater os
soberbos."

Excudent alii spirantia mollius aera
(credo equidem), vivos ducent de marmore vultus,
orabunt causas melius caalique meatus
describent radio et surgentia sidera dicent:
tu regere imperio popu Los , Rcmane , memento
(hae tibi erunt artes) pacique imponere morem,
parcere subiectis et debellare superbos.

(En. VI, 847-54)

Numa visão final dos grandes republicanos, Anquises mostra
a figura destacada do cônsul Marco cláudio Marcelo, futuro ven

cedor do rebelde gaulês, conquistador para a pátria dos tercei
ros despojos opimos 23 conhecido com o nome de espada de Roma, na
segunda guerra contra Cartago.

Mas Enéias, vendo ao lado do grande herói um jovem de dis
tintas formas, porém triste de aspecto e com os olhos abatidos,
perguntou: "O pai, e quem ê aquele que o acompanha? :t: filho ou

algum de seus descendentes?"

Quis, pater, ille, virum qui sic comitatur euntem?
filiu8 anne aliquis magna de stirpe nepotum?

tzn. VI, 863-64)

ênquLae s prorrompe em lágrimas e exclama: "O filho, não queiras

saber o grande luto dos teus. A este os fados o apresentarão ape
nas ao mundo e o não deixarão viver. Se este dom celeste fosse
duradOuro, parecer-vos-ia, ó deuses, demasiado poderosa a nação

romana. Que gemidos em seus funerais mandará à cidade o campo de
Marte! Que tristeza, ó Tiberino, hás de ver, quando banharem tuas
águas o recente túmulo: Nenhum filho da ilIaca gente exalçará

'tanto a esperança dos avós latinos, nem de outro aluno tanto se

desvanecerá a romúlea terra. O piedade: ó fé prisca: ó braço in-
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victo na guerra! Ninguém impunemente o enfrentaria armado, quer
marchasse ele a pê contra o inimigo, quer de esporas picasse as
ilhargas de espumante corcel. Ai! jovem miserando! possas tu de

algum modo romper os duros fados! Tu serás Marcelo! Dai-me às

braçadas llrios e purpúreas floresl tais dons tribute ao menos à
alma do neto no desempenho de um triste dever,"

o gnate, ingentem luctum ne quaere tuorum.
Ostendent ter ris hunc tantum fata negue ultra
esse sinent. Nlmium vobls Romana propago
visa potens, superi, propria haec si dona fuissent.
Quantos ille virum magnam Mavortis ad urbem
campus aget gemitus! vel quae, Tiberine, videbis
funera, cum tumulum praeterlabere recentem!
Nec puer Iliaca quisquam de gente Latinos
in tantum spe tollet avos, neo Romula quondam
ullo de tantum tel1us iactabit alurnno,
Heu pietas, heu prisca fides invictaque bello
dextera! non illi se quisquam impune tulisset
oovaus erme tc , seu cum pedes iret in hostem
seu spumantis equi faderet oalcaribus armas.
Heu miserande puer, si qua fata aspera rumpas,
tu Marcellus eris. Manibus date lilia plenisl
purpureos spargam flores, animamque nepotis
his saltem adcumulem donis et fungar inani
munere •

uso• VI, 868-86)

vê-se aqui uma alusão ao filho de Otávia, sobrinho, filho

adotivo e genro de Augusto, sobre o qual repousarão num momento

todas as esperanças do império, e que a morte arrebatará, já cé
24lebre por seus grandes feitos, aos vinte anos.

TendO assIm discorrido sobre as grandezas de Roma,percorrem

toda a região dos nebulosos campos e tudo observam. Anquises ins

trui de tudo Enéias, incende-Ihe a alma no desejo da futura gló

ria, contando-lhe as guerras que há de fazer.
Terminada essa visão dos Infernos, znê í.as é conduzido para

fora por seu pai pela porta de marfim, como narra o poeta: "O So

no tem duas portas, das quais uma é de chifre, por onde se diz
que saem as verdadeiras sombras, outra de marfim, por onde os
manes nos enviam falsas visões. Tendo Anquises acompanhado até
ali o filho e a Sibila, deu-lhes salda pela porta de marfim."

Sunt geminae 80mni portael quarum altera fertur
cornea, qua veris facilis datur exitus umbris,
altera candenti perfecta nitens elephanto,
sed falsa ad cae Lum mittunt insomnia Manes.
Uis ibi tum natum Anchises unaque Sibyllam
prosequitur dlctis portaque emittit eburnea.

tzn. VI, 893-98)
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Assim tinha de ser. Enéias tinha de sair pela porta que dá aces

so ao mundo das aparências, ao mundo falso, porque, se entrasse

pula porta de chifre, estaria na eternidade e não cumpriria o

destino de fundador que lhe estava preparado.

CONCLUSÃO

Temos <iqui, na ruais bela narrativa épica da nossa Hteratu

ra, a melhor maneira encontrada pelo poeta para celebrar as gran

dezas de Roma e glorificar o Imperador Augusto, de quem era ami

qo e admirador. O poeta volta ao passado, buscando entre os

troianos ilustres, como era tradição, as oriqens da qente ncma-:

na. Nenhum outro elogio seria mais aq.radâveL aos romanos, pois a

linhagem t eucr-a os punha como descendentes dos deuses. Virgílio

recua a um passado mais disbante ainda, quando, na descida aos

Infernos, Anquises mostra a Enéias os futuros heróis nacionais,

futuros, mas tão ant.Lccs que não se poõer í a saber quem foram an

tes. Almus que já tinham sofrido os mil anos de purificação e

que agora esperam o momento de voltar à vida, todas pr~tinadas,

marcadas pelos deuses para elevar à glorificação a pátria rcrram.

No Canto VI da Eneida e, e~ qeral, em todo o poema, tem-se

não a história de Roma, como foi, mas a sua prefiguração, seu

anúncio, como será essa história, para dizer que todo o prestí

gio alcançado pelos romanos estava já proqramado desde a eterni

dade.

Neste poema de Virgílio, encontra-se a mais bela lenda da

oivilização latina, que <> poeta explorou para tornar ainda mais

elevado o séoulo de ouro da história romana, o século de Augusto.

NO'l'AS

1. Sabe-se que a verdade histórica não era preocupação dos pri

meiros historiadores. Tal cuidado só existe na Grécia a par

tir de 'l'ucídides e, em Roma, com o historiador Tácito.

2. Lê-se em Massaud Moisés, Viciollii!l.io de Te!l.mo..l Ute,!l.ii!l.io..l, são

Paulo, Cultrix, 1974, o seguinte: "Dado ser impossível captar

a realidade por via direta, só resta conhecê-la por meio de

um sinal que a represente, não como tál, visto ser ÍITfOSsível,

mas como pode ser expressa, ou seja, enquanto se submete à

expressão: assim, conhecemos a representação da realidade,não

ela pr-ópr-La ;." No capítulo X da Poética, Aristóteles diz que

"não é o f.Ic í.o do poeta contar as coisas como sucederam, mas
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como desejaríamos que houvessem sucedido". Por exemplo, o en

contro de Enéias e Dido é historicamente impossível, porque

três séculos separam o herói troiano da rainha de Cartago ,mas

no contexto do poeta ele é perfeitamente aceito, é um fato

vez-oss Lmí L. (Cf . SPINA. rnHoduçZio <i poe:tiea r. .tá.-1d-fea. são

Paulo, F.T.D., 1967. p. kOk-2).

3. Bpopê í a é um poema narrativo que trata normalmente de "assun

to ilustre, sublime, solene, especialmente vinculado a come

timentos bâ Ldcos j deve prender-se a acontecimentos h í e t.ôr-Jcos ,

ocorridos há muito tempo, para que o lendário se forme ou/e

permi ta que o poeta lhes acrescente COm liberdade o produto

de sua fantasia, ( •.. j", (Cf. MüISF::S. Vic.iollá.lI.io ,de. tUl.»IO".tJ.

tell-all-i.o,,). A antiqüidade conheceu, na Grécia, a rtZada e a

Qdi""êia de Homero (séc. IX a.C.); em Roma, a El1cida de Vir

g:1110 (séc. 1 a.C.) e a Fall-"âtia de Lucano (séc. I d.C.l, na

India, Ramayal1a de Valmiki, e Mahabhahata de Vyasa (este do

séc. I I I a V a. C. ). A Idade Média e os tempos moder-nos t amoêm

têm suas epopéias, construídas na qrande esteira da epopéia

greco-latina: Canção dr_ Rotando (séc. XII, na ê'r-ança ) t'c ea«

dei Cid (séc. XII, na Espanha), V.[vina Comé.d.i.a (séc. XIV, na

Itália), O" Lu"l"da1. de Camões (séc. XVI, em por-t.uqa L] ,Pall-a1

1.0 Pehdido de Milton (séc. XVII, na Inglaterra), MeM.(.ada de

~lopstock (séc. XVIII, na Alemanha).

4. DUMl1:ZIL. Mythe es: é.popé.r" Paris, Gal1imard, 1968. p. 411,v.1.

5. Por ser uma narrativa de sentido nacional, a epopê.í.a nao pode

deixar de ter preocupação histórica, mas os fatos por ela nar

rados apenas simbolizam a história.

6. No Canto VIII, v. 626-728, encontra-se a descrição do escudo

de Enéias, fabricado por Vulcano a mandado de Vénus. Nele o

deus da forja gravou a hí.s côr í.a dos Albanos, desde Ascânio até

Rômulo, e a de Roma, desde Rômulo até césar Augusto.Tais fei

tos, gravados no escudo, são para Enéius motivo de admiração

e de alegria, embora i.gnorasse seu significado. (Ci. En.VIII,

729-731) .

7. DUMl1:ZIL, op , cit., v. 1., p • 432.

8. hncontra-se na lilada, Canto XX, referência à origem legendá

ria de Eneias, que tem um tratamento à parte entre os heróis

de Homero. l1: clara sua ascendência divina, quando ele, num

confronto com Aquiles, diz: "Nasci de vênue e do grande An

quises" (V; ). znê í as torna-se notável pelos feitos de guer

ra e, em valentia, é apenas excedido por ,1ieitor. Graças à sua

piedade, goza da proteção dos deuses que, em duas ocasiões, o

salvam da morte em combate. Numa dessas ocasiões, o deus Nê'"



tuna anuncia que ele sobreviverá ã destruição de Tróia e que
a realeza dos troianos lhe pertencerá e aos seus descerrlentes.

mas â espada
O matara o Pelides, se Netuno
Aos deuses não bradasse: 'Doi-me, ó numes,
Que às mãos de Aquiles o brioso Eneias
Louco desça a piutão, por confiar-se
No Longevibrador, que o não socorre.
Por que inocente pagará por outros
Quem sempre aos imortais mil dons oferta?
Salvemo-lo, que Jove há de eçescar-cs e
De o ver extinto. B fado que a proqênie
Permaneça de Dárdano, a mais cara
Prole que de mulher teve o Saturnio;
A geração de Prlamo ele odeia;
Quer, pois, que Enéias reine, mais seus filhos,
e os que dos filhos prooedendo forem.

(Il. XX, 293 e sego Trad. de Odorico Mendes)

9. Nêv í.o é do séc. III avc , lf; consideradO o primeiro autor da

literatura latina nascido na Itália. ~ da Campânia. Escreveu

t,ragéd1as e comédias de temas gregos e romanos e, na ve Lhí.ce ,

compôs o poema épico B(':llum Poel'l1cum, a história da prime:!,;:a

guerra púnica, da qual ele próprio tinha participado. Suas

fontes nf.s côr í.cas são possivelmente a obra de Filino de Agri

gento e os anais gregos de Q. Fábio PIctor. (eL BIELBR. Hif,

.toltia. «e R-a. liielta.:tulta. ILoma.I1/C, Madrid, orecce , 1968. p.45-6),

lO.~nio nasceu em 239 a.C. na Calábria. Era, portanto, grego de

origem. Seu legado literário constava de dezoito livros dos

ÁiHla.!eJ, pelo menos vinte Lz-aqêd Laa , quatro livros de SatUILae

e outros pequenos poemas r Scipio, Soia, Eplc.ha!l.mul.> , Pltaec(':pia.

ou Pltotlteptlcuf, e Hedljphagetica. Os Anna!eJ são a mais com

pieta história de Roma, desde as origens até a época contem

porânea. Bnio é () proclamador da grandeza de Roma, e seu poe

ma é a epopéia nacional dos romanos até o surgimento da EI'l~da

de Virgl11o. De todos os, possivelmente, 30.000 versos, só

restam fragmentos. (Cf. BIELER, op. cit., p. 56-62).

lLcatão é do séc. III e vc , Nasceu em 234 em 'râscu to , no r.âc.to,
~'oi. poiítico e hd e t ozf.ador . Como administrador, é o modelo do

homem Lncorr'up t.LveL. ~ conhecido pelo epíteto de C(,:Moltlu-I>, o

C(':I1-1>OIt. Sua grande obra é Oltlg11l(':f" na qual fala de Roma e da

Itá11a. Depois de contar, no 1 Livro, a hlstória de Roma, da

fundação até o fim da monarquia, t.race , nos j.Lvrcs seguintes,

das origens (Oltlgll1eJ) das cldades itálicas. (Cf. BIELER, op.

dt., p . 87-9).

12.VarrãO (116-27 a.C.) foi contemporâneo de Cícero e, tendo vi

vido quase 100 anos, pôde legar à civilização latina uma obra

numerosa e de grande variedade. Aqui interessa citar as Al'lt-<,-
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qui,;/;a.,t:e,i> , 41 livros (25 fibh.i, l1-eh.um humaneVtum,16 fi,bll.i ft"eJl-UVI

d.í,vimvI-U.m J em que dá a conhecer toda a história da antigtiida

de romana. Esta obra, em boa parte, é conhecida at.revês de

A Cidade de Deui> de Santo Agostinho. (Cf. BIELER, ap.cit., p.

144-147) .

13.0s Ju1ios diziam que eram descendentes de lula, filho de

Enéias, que era filho de vêuus , a deusa do Amor.

14.0s mitos têm a grande virtude de dar à comunidade conscIência

da grandeza de suas origens, e, no caso de Roma, interessava

aos imperadores manter o povo entusiasmado com a sua ascen

dência divina. Ao pr-ôpr í.o imperador eram at.rf.bu Edaa qualida

des de um deus e sua autoridade era respeitada.

15.Dido apaixona-se por Enéias, ao ouvir a narrativa das suas

aventuras e COmunica à irmã Ana os sentimentos que nutre pe

lo estrangeiro. Tendo a rainha promovido uma caçada para dis

trair o seu hóspede, a deusa .runc desencadeia uma t.empea t.ade

e força Dido e Enéias a abrigarem-se na mesma gruta, onde se

dâ a sua união. Jarbas, rei dos Rútulos, que fora antes re

jeitado pela rainha, queixa-se a Júpiter e este resolve en

viar Mercúrio à terra para que lembre a Enéias que ele deve

partir e não atraiçoar a missão que os fados lhe estabelece

ram. Convencido pelo mensageiro de Zeus, o apaixonado Enêias

volta à razão e prepara-se para partir. A rainha interpela o

amante, que procura justificar a partida com a importância de

sua missão. Separam-se sob as ameaças e maldiçoes de DidoNen-

do snêtas ao largo, a rainha amaldiçoa as futuras relações

entre Roma e Cartago e, finalmente, suicida-se com a espad<il

de znêtas . (Cf. Canto IV). Tem-se aqui uma alusão às r-Lva Lj.r

dades entre Roma e Cartago e à vi t ôrta dos romanos sobre a

oidado fenicia.

16.A tradição literária e religiosa conhece outros episódios de

descida aos Infernos: Homero, Od.Üi> ê":.<J; , Canto XXIII; Platao,

Re,pubLic.<t, Livro x , Luciano, DiálogOi>. O mito de TeH:u e de

Oh6cu e Euhldic.c. Segundo a doutrina bIblica dos Atas dos

Apóstolos, 2,27, Cristo, após sua morte e ressurreição, des

oeus aos Infernos, lugar onde esperavam os efeitos retroati

vos de seus méritos aqueles que antes dele tinham vivido jus

tamente.

l7.MORPURGO. Pai>c.ua, RuAa., pccez . 14 ed., Torino, te ccee &- C.

Editori, i966. p. 257, nota.

I8.A Si.bila representa a idéia da mulher dotada de espIrito pro

fético. Mulher mais s ens Lve L, Tem origem na P1tia ou Pi conã>

sa. Na porta de uma caverna, recebia a mensagem do deus Apo-
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lo, em forma de emanações que vinham do interior. Embora ten

do nela sua origem, a Sibila de Virgílio era diferente da Pi
tonisa grega, pois, enquanto esta trasmitia sua mensagem

através de um sacerdote, a Sibila o fa~ia diretamente ao povo.

19.Trata-se aqui da doutrina pitagórica da metcmp~ico~e ou trans

migração das almas. Nessa doutrina pode-se ver a crença pri

mitiva no parentesco entre os homens e os animais, considera

dos todos como produtos da natureza. A metempsicose é a dou

triría filosófico-religiosa segundo a qual a alma humana, de

pois da separação do corpo, pode animar sucessivamente outros

corpos, de homens, de animais ou até de vegetais. O termoprô

pr ia usado pelos gregos para designar a t~ar.~mig~açao ora pa

R.l.r1geHe~la. O termo metemp~yco~-í.~ encontra-se em textos pos

teriores. H:lpÓli.to e Clemente de Alexandria empregam metem
~oJJlâto~ú (C'f , BURNET L'a:u~oiLe de .ta: ph-í.,(o~oph-í.e glleque, p.

103, not.a 1). Embora o termo mais apropriado seja me.-tell~olJla

cos e, modernamente prefere-se a palavra lleellc.a.!tllaç.ão. (Cf.

MORAES, Metempsicose. ENCICLOP~D!A LUSO-BRASILEIRA DE CULTURA

VERBO) •

20.A doutrina platónica da reencarnação está no final do Livro X

da Repübl-í.ca, onde o filósofo conta o apólogo de Hc~, o ar

mênio, o qual, morto em combate, foi encontrado são e perfei

to, quando, passados dez dias, se recolhiam os cadáveres já

putrefatos. Hell, doze d:las após sua morte, já colocado sobre

a pira para ser queimado, ressuscitou e contou o que havia

visto no outro mundo: "Logo que minha alma se separou do cor

po, parti em oompanhia de outros muitos e cheguei a um lugar

espantoso, onde se viam na terra duas aberturas, v.í aãnhes uma

da outra, e às quais correspondiam outras duas no céu. Juízes

sentavam-se entre estas abertunas: pronunc:lada a sua senten

ça, ordenavam aos jusccs que marchassem ã d:lreita por uma

das aberturas do céu, ( ... )1 e aos maus mandavam seguir seu

caminho ii esquerda das aberturas da terra, ( ... )". Em segui

da, diz: "vi as almas dos que haviam sido julgados, umas su

bindo ao céu; outras descendo à terra pelas aberturas que se

correspondiam; ao passo que, pela out.re abertura da terra, vi

sair almas cobertas de imundície e pó, ao mesmo tempo que do

céu, pela outra, baixavam almas puras e sem mancha. 'rcõos pa

reciam vir de longa viagem e sentavam-se com prazer, nos pra

dos, como em ponto de assembléia". Mais adiante, quando as

almas chegaram diante do trono das Parcas, o arménio narra as

sim: "Quando ali chegamos, deviam as almas apresentar-se pe

rante Láquesis; imediatamente um hierofante as dispunha em
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ordem. Em seguida, tirando dos joelhos de Láquesis as sortes

e as váriaR condições da vida humana, sub~u a um alto estrado

e assim falou: Isto diz a virgem Láquesis, filha da Necessi

dade: - Almas efêmeras, ides recomeçar uma nova carreira e

reentrar em um corpo mortal ( ... )". (pLat.âo , RepúbLi,ca, Li

vro X).

21.Segundo a tradição mitolôgica, teres era filha da VL6CÕhdJ..G.

e mãe das Gn1tç.a.á, e deixou seu nome a um dos rios dos Hades.

Suas águas, atravessando os Campos ElIseos, proporcionavam o

esquecimento da vida terrena às s~nbraS que as bebiam: per

dendo a memória dos males suportados na vida, as novas gera

ções humanas preparavam a sua reaparição na terra, Do mesmo

modo, antes de voltarem à vida, as almas bebiam das águas do

Letes, para se esquecerem do que tinham visto nos Infernos.

ice, BUESCO, Lete, ENCICLOPr,DIl\. LUSO-BRASILEIRA DE CUL'l'URA

VERBO) .

22.Vec~u4 MUá. Nome de três Romanos que se sacrificaram aos deu

ses infernais para assegurar a vitória do exército romano. O

primeiro, Púb1io, morreu em Veseris, na batalha contra os

seeru tns (340 a.C.); o filho, em sene.í num, na guerra contra

os gauleses da Ombria (295 a.C.); o neto, em Ausculum, na

guerra contra Pirro (279 a.C.); O nome de Veciu~ passou a

designar os que se sacrificavam aos Lr.t.e.r es s es da pátria. ter,
Ll\.CURSSE DU XXe SIBcLE EN SIX VOLUMES),

general

Augusto e

imperador

23.Eram conhecidos como de~pojo~ opJmo~ aqueles que o

conquistava com suas próprias mãos.

24.Conta-se que, Lendo VirgIlio este episódi.o para

Otávia, neste ponto, a mae desmaiou e o próprio

derramava copioso pranto.
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